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O REIKI e a minha experiência real – 14.12.99
01.Em 18 de Novembro de 1999 tive a oportunidade de poder conhecer uma Pessoa muito gentil que me proporcionou uma nova forma de contacto com a Energia Cosmica Vital, ou Energia Cosmica Universal.

Não vou aqui referir o seu nome para não ferir susceptibilidades, porém essa Entidade, a quem eu deliberei chamar aqui de Entidade Mensageira, passará a ser por mim referida por EM.

02.”Conheci” EM através de um contacto telefonico a partir de Coimbra, onde me encontrava em trabalho profissional de consultoria a empresas ao serviço da Coprai/AIP.

03.Captei  desde logo a sua grande força  interior, transmitida através das  suas palavras, ao longo de cerca de 10  minutos de conversação telefonica.

04.A energia captada através do meu telefonema foi marcante e assegurou-me desde logo que EM seria a pessoa certa para restabelecer o desequilibrio das minhas energias, situação em que me encontrava desde há longo tempo.

05.O meu passado preenchido por mais de 20 anos de estudos teológicos sobre as principais concepções filosoficas ou religiões, como queiram, na sua maioria universalmente aceites pelo mundo actual, mostrou-me, desde logo, que o REIKI constituia uma das práticas mais importantes para o restabelecimento da corrente, tantas vezes interrompida, entre o minúsculo ser humano e o Universo Cosmico. 

Isto é, entre cada uma das unidades de carbono que somos e a Energia Vital, ou o Todo, do qual nos destacámos a breve trecho para viver esta vida actual.

06.A 18 de Novembro de 1999 fui submetido ao meu 1º tratamento Reiki.

07.Estava realmente tenso embora nada receasse dado o conhecimento alargado sobre temas metafisicos e a prática de procedimentos paranormais, no passado não muito longinquo.

A primeira sessão de Reiki foi preponderante para me aperceber da capacidade de cura, ou se quizerem, da capacidade de reequilibrio da energia vital do corpo ou “cascão”  físico.

Efectivamente e deliberadamente não entrei em repouso profundo, estendido, em perfeita harmonia. Nesta primeira vez não cheguei realmente a adormecer.

Entrei em estado de pré-sono, fase em que nos apercebemos da maioria das acções externas e podemos enumerá-las, fase que precede o mergulho no sono profundo.

08.Assim, fui capaz de “sentir” do meu lado esquerdo, junto à cintura, a saída forte de um manancial de fluxos de energia negativa que se escoavam para o exterior...

Senti que me abandonava um volume considerável de energia nociva, que em nada beneficiava o equilibrio energético do meu corpo ou cascão fisico.

A regeneração nas horas seguintes foi notória. 

O bem-estar do corpo fisico era nítido, em contraste com os dias anteriores.

E o bem-estar pareceu ser duradouro.

A noção de que o meu corpo se encontrava a caminho do reequilibrio foi ganhando forma.

09.No dia 1 de Dezembro de 1999 submeti-me ao segundo tratamento Reiki.

Antes, numa curta conversa preambular, como sempre fazemos, comuniquei a EM a interpretação dos meus sintomas relativamente aos desiquilibrios que se vinham manifestando desde há longo tempo, fruto de uma vida profissional intensa e de uma actividade intelectual  mais intensa ainda, fruto da necessidade de me manter ao corrente dos avanços da  informática e das últimas concepções dos especialistas das areas economica e financeira.

10. Na segunda sessão decidi submeter-me deliberadamente ao tratamento Reiki, já não sob qualquer tensão,  facto que me permitiu reconhecer que, após esta sessão, o meu corpo fisico tinha sido submetido a um verdadeiro reequilibrio energético.

A sensação é  como se nos sentíssemos muito fracos, é como uma sensação de dificuldade em nos reerguermos depois do tratamento.

Sentimo-nos como que unidos a algo do qual temos alguma dificuldade em nos separarmos...

11. O processo de cura das disfunções energéticas passará, por certo, por uma sensação de dificuldade no fluir da vida no dia-a-dia.

É como se algo nos incomodasse e não estivesse bem. Mas essa sensação é fugaz.

Logo sobrevém uma nova sensação de bem estar, mesmo quando nos apercebemos que os nossos males ou problemas ainda persistem.

12.A terceira sessão ocorreu a 8 de Dezembro de 1999.

O tratamento energético produziu maiores efeitos do que nas anteriores sessões.

A sensação de fraqueza, de termos estado longe, de dificuldade em nos reerguermos, só pode ser comparado ao da resistência que um objecto de metal  oferece  ao ser arrancado do ímãn que o atrai e prende...

No próprio dia, ao princípio da noite, as energias,  vital individual e a universal cosmica, como que entraram em conflito.

Um mal-estar instalou-se, por momentos.

O reequilibrio do fluxo energético do corpo fisico “fazia-se” no seu interior à custa da “luta” entre as duas energias: a individual e a universal, e isto causava mal-estar e alguma perturbação, até que finalmente o estado de equilibrio começou a instalar-se.

Estes sintomas deverão ser comuns à maioria das pessoas que se submetem ao tratamento Reiki, pensamos nós.

As pessoas menos preparadas e pouco conhecedoras das leis esotéricas ficarão cépticas, mas se lhes fôr explicado compreenderão.

Há um ponto fulcral: o reequilibrio energético processar-se-á melhor se acompanhado diariamente pela tentativa de cumprimento dos 5 princípios do Reiki, ou então por outros procedimentos do mesmo nível.

Este último aspecto tem sido o nosso caso específico (outros procedimentos do mesmo nível).

Nota – Hoje sou Mestre de REIKI em 3 dos seus Principais Graus:

· Mestre em Usui Tibetano

· Mestre em Tibetano Tântrico

· Mestre em Karuna – Prakriti

Volvidos quase 4 anos completos de experiência permanente, e de uma disciplina férrea constante, eu sou uma Testemunha real do Poder do REIKI.

Podemos dizer que ascendi ao patamar de “Vigilante” e “Ajustador de Pensamentos” dos que precisam de Apoio e muita Amizade.

As Graças Recebidas dos meus Guias têm sido imensas e eu não sei como agradecer-lhes...
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